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Objetivo: analisar as evidências existentes sobre a viabilidade 

de utilizar têxteis impregnados com substâncias antimicrobianas 

na prevenção e no controle da transmissão microbiana em 

serviços de saúde. Método: revisão integrativa, utilizando 

as bases de dados MEDLINE (via PubMed), Web of Science, 

Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature 

(CINAHL), Scopus e Literatura Latino-Americana em Ciências 

da Saúde (LILACS), sem restrição de idioma e período de 

publicação. Após a busca na literatura científica, foram 

selecionados sete estudos para análise quanto ao tipo de têxtil 

e substância utilizada para a impregnação, a aplicabilidade no 

serviço de saúde e a redução da carga microbiana. Resultados: 

nanopartículas de prata e óxido de cobre foram as principais 

substâncias antimicrobianas utilizadas para a impregnação de 

têxteis. A utilização desses têxteis pelos pacientes, como roupas 

de hotelaria e vestuário, mostrou maior eficácia na redução 

da carga microbiana em comparação ao uso como uniforme 

por profissionais de saúde. Conclusão: a utilização de têxteis 

impregnados com substâncias antimicrobianas, sobretudo 

pelos pacientes, pode ser considerada uma alternativa viável 

na prevenção e no controle da transmissão microbiana nos 

serviços de saúde. Todavia, a implementação destes têxteis, 

como uniforme para profissionais de saúde, ainda necessita de 

maiores investigações quanto à redução da carga microbiana 

na prática clínica. 

Descritores: Contenção de Riscos Biológicos; Controle de 

Infecções; Serviços de Saúde; Roupa de Proteção; Têxteis; 

Anti-Infecciosos.
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Introdução

As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde 

(IRAS) são responsáveis por um aumento das taxas 

de morbimortalidade, prolongamento do período 

de hospitalização, aumento direto sobre os custos 

da assistência, além de favorecer a seleção e a 

disseminação de microrganismos multirresistentes(1). 

Nesse sentido, faz-se imprescindível o direcionamento 

de um alerta para os diversos têxteis presentes nos 

serviços de saúde, visto que apresentam um importante 

papel na contaminação e transmissão microbiana, tanto 

em relação àqueles utilizados pelos profissionais, como 

os jalecos e uniformes, quanto em relação àqueles 

utilizados pelos pacientes, como os vestuários e as 

roupas de hotelaria(2).

O uso de jalecos é amplamente empregado em todos 

os níveis de atenção à saúde como barreira de proteção 

à exposição dos profissionais aos fluidos corporais e 

aos agentes infecciosos. Todavia, por muitas vezes, a 

sua funcionalidade protetora contra a contaminação 

microbiana é superestimada(3-4). Assim, deve-se atentar 

para a possibilidade de contaminação do jaleco e do 

vestuário, especialmente na negligência da higienização 

das mãos, uma vez que este procedimento tem uma 

importância decisiva para romper a cadeia de transmissão 

microbiana(5-6). 

Outro aspecto a ser levado em consideração remete 

à frequência da lavagem de jalecos. Dados compilados 

em um estudo de revisão sistemática mostraram que 

cinco a 65% dos profissionais de saúde realizam a 

lavagem de seus jalecos apenas uma única vez a cada 

duas semanas. No que concerne aos estudantes da área 

da saúde, a situação é ainda mais crítica, uma vez que 

a frequência de lavagem reportada foi ainda menor, a 

cada três semanas e meia(7). Este fato é preocupante, 

pois a baixa frequência da higienização de jalecos pode 

potencializar a proliferação e a veiculação microbiana, 

de modo que a sua utilização, nos serviços de saúde, 

consequentemente aumentará o risco de participação 

dele na cadeia de infecção.

Além dos jalecos, os demais têxteis utilizados 

pelos pacientes nos serviços de saúde representam 

uma importante ameaça como fonte de contaminação 

cruzada, e de transmissão microbiana(2), o que 

acarreta preocupação e investimentos tecnológicos das 

indústrias que possam contribuir na implementação de 

recursos e opções alternativas, inclusive com atividade 

antimicrobiana(8-9).

Atualmente, têxteis com funcionalidades 

aprimoradas estão disponíveis no mercado para as 

mais diversas formas de aplicabilidades, sendo de 

grande interesse para os ambientes de assistência à 

saúde devido à sua capacidade de prevenir ou inibir 

o crescimento de microrganismos, inibir a formação 

de biofilmes, impedir a disseminação microbiana e, 

assim, remover as fontes de infecção(10-11). Entretanto, 

vale ressaltar o hiato na produção de conhecimento 

científico sobre o uso desses diferentes têxteis nos 

serviços de saúde, o seu potencial ou não para a redução 

da contaminação microbiana e a associação às suas 

possíveis aplicabilidades.

Ressalta-se, ainda, que o desenvolvimento de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) com 

funcionalidades aprimoradas, como jalecos impregnados 

de antimicrobianos a serem utilizados por profissionais 

de saúde, bem como a utilização de têxteis com essas 

propriedades pelos pacientes internados em serviços 

hospitalares, pode vir a se tornar também uma potencial 

alternativa para auxiliar na mitigação da pandemia em 

curso pela doença por Coronavírus 2019/Coronavirus 

Disease 2019 (COVID-19), infecção respiratória causada 

pelo agente etiológico Coronavírus 2 da Síndrome 

Respiratória Aguda Grave/Severe Acute Respiratory 

Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2), a qual já 

ocasionou globalmente 680.894 óbitos até o dia 2 de 

agosto de 2020(12), visto que o modo de transmissão 

parece ocorrer, principalmente, por meio de gotículas 

respiratórias(13) que podem se depositar em superfícies, 

inclusive, as têxteis. 

O período de viabilidade do SARS-CoV-2 varia de 

acordo com as características da superfície na qual o 

mesmo se encontra, sendo a carga viral indetectável no 

segundo dia em contato com superfícies têxteis(14). Desse 

modo, o vestuário dos pacientes e os uniformes utilizados 

por profissionais de saúde podem ser considerados 

veículos transmissores do SARS-CoV-2(15), mesmo que 

por um período relativamente curto. 

No caso dos Estados Unidos da América (EUA), atual 

epicentro da pandemia de COVID-19, foram registrados 

120.467 casos de infecção por SARS-CoV-2 entre 

profissionais de saúde, até 02 de agosto de 2020(16), 

apesar das recomendações quanto à necessidade de 

expansão dos testes diagnósticos(17). Mesmo que não 

haja como presumir quais foram os reais fatores que 

alavancaram estes dados epidemiológicos, infere-se que 

a utilização de têxteis impregnados com substâncias 

antimicrobianas, nos serviços de saúde, possivelmente, 

pode inviabilizar a infectividade do SARS-CoV-2 e, 

consequentemente, promover a proteção biológica 

necessária destes profissionais e pacientes.

Diante do exposto, objetivou-se analisar as 

evidências existentes sobre a viabilidade de utilizar 

têxteis impregnados com substâncias antimicrobianas 

na prevenção e controle da transmissão microbiana em 

serviços de saúde. 
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Método

Trata-se de um estudo de revisão integrativa, o 

qual é caracterizado pela capacidade de agrupamento 

e síntese das evidências científicas relevantes sobre um 

demarcado tema ou questão norteadora, contribuindo 

para o aprofundamento do conhecimento e sua melhor 

compreensão por fornecer um retrato da literatura 

naquele momento(18). 

Para o desenvolvimento do estudo, foram percorridas 

cinco etapas, a saber: elaboração de uma questão de 

pesquisa clara e objetiva a partir da identificação de 

um problema; busca de estudos primários na literatura 

científica; avaliação dos estudos segundo os critérios de 

inclusão e exclusão previamente estabelecidos; análise 

crítica e caracterização dos estudos selecionados para 

compor a revisão; apresentação da revisão(18).

A pergunta de pesquisa foi construída com o auxílio 

da estratégia PICo(19), de modo que:

•	 Problem (P) = Carga microbiana;

•	 Intervention (I) = Utilização de têxteis impregnados 

com substâncias antimicrobianas;

•	 Context (Co) = Serviços de saúde.

Assim, definiu-se a seguinte pergunta de pesquisa: 

“A utilização de têxteis impregnados com substâncias 

antimicrobianas nos serviços de saúde é uma alternativa 

viável na redução da carga microbiana?”.

A busca na literatura científica foi realizada em abril 

de 2020, nas seguintes bases de dados: MEDLINE via 

portal PubMed da US National Library of Medicine; Web 

of Science (WoS); Cumulative Index to Nursing and Allied 

Health Literature (CINAHL); Scopus e Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 

via portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

Norteada pelos termos adotados na estratégia 

PICo, a busca empregou a seguinte combinação de 

palavras-chaves: (roupa* OR têxt*) AND impregna* 

AND antimicrob* (Português) e (cloth* OR textil*) AND 

impregna* AND antimicrobial* (Inglês), respeitando as 

especificidades das bases e dos buscadores. Com o intuito 

de ampliar a busca bibliográfica, não houve a utilização de 

filtros em relação ao tipo de estudo, a data de publicação 

e/ou idioma.

A busca nas diferentes bases de dados científicas 

resultou na identificação de 285 estudos (MEDLINE = 

49, Web of Science = 90, CINAHL = 14, Scopus = 131, 

LILACS = 1), os quais foram exportados e selecionados 

manualmente para a inclusão nesta revisão, com o auxílio 

do software Microsoft Excel®, versão 2016. 

Para a etapa de avaliação dos estudos, os critérios de 

inclusão e exclusão foram também formulados com base 

na estratégia PICo. Assim, definiram-se como critérios 

de inclusão: estudos com delineamento de intervenção 

ou in vitro que abordassem têxteis impregnados com 

substâncias antimicrobianas previamente destinados ao 

uso em serviços de saúde, em relação à avaliação da 

carga microbiana e/ou taxas de ocorrência de IRAS, os 

quais foram publicados até o ano de 2020 em qualquer 

idioma e apresentavam-se disponíveis eletronicamente 

na íntegra. Em contrapartida, os critérios de exclusão 

foram: revisões de literatura; editoriais; artigos 

de opinião de especialistas; relatos de experiência; 

cartas e demais artigos que não atendessem ao escopo  

desta revisão. 

Dessa forma, procedeu-se à seleção dos estudos 

para compor a amostra final desta revisão, sendo 

realizada por dois pesquisadores com expertise na 

temática. A avaliação dos estudos ocorreu em duas 

fases distintas, a saber: avaliação dos títulos e resumos 

e avaliação dos textos na íntegra, ambas realizadas de 

forma independente pelos pesquisadores. No decorrer 

das respectivas fases, após o término da avaliação 

por cada um dos pesquisadores, foram realizadas 

reuniões para discussão e consenso acerca da inclusão 

ou exclusão dos estudos na revisão. Para quaisquer 

discordâncias que não pudessem ser resolvidas por 

consenso, um terceiro pesquisador seria acionado, 

entretanto, não houve a necessidade. 

Do total de estudos identificados, 120 duplicações 

foram excluídas. Assim, 165 estudos foram analisados 

quanto ao potencial de inclusão nesta revisão a fim de 

responder à questão norteadora, com base nos títulos e 

resumos, sem restrição de idiomas e limite de tempo. 

Dessa forma, a amostra foi reduzida a 76 estudos, dos 

quais, após a leitura na íntegra, foram excluídos 69 

estudos devido ao fato de não se relacionarem com 

serviços de saúde, ou seja, nestas pesquisas, os têxteis 

impregnados com substâncias antimicrobianas não foram 

utilizados por pacientes ou profissionais nos serviços de 

saúde, ou os autores não especificaram se estes têxteis 

aprimorados com funcionalidades eram previamente 

destinados ao uso em serviços de assistência à saúde. 

Desse modo, sete estudos foram incluídos na amostra 

final desta revisão. 

Com o intuito de evitar vieses metodológicos, os 

estudos selecionados foram analisados e caracterizados 

por dois pesquisadores. Desse modo, foi realizada uma 

leitura criteriosa desses estudos a fim de, em seguida, 

iniciar a extração dos dados considerados de suma 

relevância para responder à questão de pesquisa. O 

direcionamento a respeito de quais dados deveriam 

ser extraídos dos estudos foi proporcionado por meio 

de um quadro previamente elaborado para este fim no 

qual consta o englobamento das seguintes informações 

coletadas: identificação (referência); método; tipo de 

têxtil impregnado; tipo de substância utilizada para a 
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impregnação específica; aplicabilidade/utilização deste 

têxtil no serviço de saúde; resultados principais; limitações 

e qualidade da evidência. 

A qualidade da evidência dos estudos incluídos 

nesta revisão foi avaliada por meio do sistema Grading 

of Recommendations Assessment, Development and 

Evaluation (GRADE)(20), o qual qualifica as evidências 

em: alta, moderada, baixa ou muito baixa.

Resultados

A busca de respostas conclusivas na literatura 

científica para o questionamento quanto à viabilidade 

da utilização de têxteis impregnados com substâncias 

antimicrobianas nos serviços de assistência à saúde 

resultou na seleção de sete estudos, conforme apresentado 

na Figura 1, a seguir. 

Figura 1 – Fluxograma da seleção dos estudos recuperados nas bases de dados, adaptado do Preferred Reporting 

Items for Systematic Review and Meta-Analyses (PRISMA), sobre a utilização, nos serviços de saúde, de têxteis 

impregnados com substâncias antimicrobianas.
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Todas as publicações selecionadas para a análise 

e inclusão nesta revisão integrativa foram escritas no 

idioma inglês e publicadas no período de 2010 a 2017. 

Houve uma concentração desses artigos na base de 

dados MEDLINE - PubMed de aproximadamente 86%. 

As informações extraídas dessas pesquisas originais em 

relação ao método empregado, tipo de têxtil e substância 

com atividade antimicrobiana utilizada para impregnação, 

aplicabilidade no serviço de saúde e resultados principais 

estão apresentadas na Figura 2.

Código Identificação
(referência) Método 

Têxtil
Substância 
utilizada na 

impregnação
Aplicabilidade

Resultados 
principais Limitações Qualidade da 

evidência

A1 Marcus, et al. 
(2017)(21)

Estudo de intervenção, controlado, 
cruzado e duplo-cego realizado 
durante sete meses (dois períodos 
de três meses separados por um 
mês de lavagem dos têxteis), com 
pacientes crônicos dependentes de 
ventilação mecânica internados em 
duas enfermarias de um hospital 
de longa permanência. Durante o 
1º período, uma das enfermarias 
recebeu têxteis impregnados com 
óxido de cobre e a outra recebeu 
os têxteis-controle; no 2º período, a 
enfermaria que recebeu os têxteis 
impregnados recebeu os têxteis-
controle e vice-versa. Os resultados 
foram analisados por meio da 
comparação entre os distintos 
períodos quanto aos dias febris, ao 
início de antibioticoterapia, aos dias 
de tratamento e à dosagem diária.

- Poliéster.
- Óxido de cobre 
a 1%.
- Têxteis utilizados 
pelos pacientes: 
roupas e toalhas.

O estudo demonstrou 
que o uso de têxteis 
impregnados com 
óxido de cobre, em 
um hospital de longa 
permanência, reduziu 
os indicadores 
de IRAS* (55,5% 
nos dias em que 
os pacientes 
apresentaram febre, 
29,3% no início de 
antibioticoterapia, 
23% nos dias de 
tratamento e 27,5% 
na dosagem diária), 
em relação ao 
período de emprego 
dos têxteis-controle.

- Estudo realizado 
em apenas duas 
enfermarias 
de uma única 
instituição;
- Não foi possível 
determinar o efeito 
da intervenção em 
IRAS* específicas.

Moderada.

A2 Irfan, et al. 
(2017)(22)

Estudo in vitro e controlado no qual 
foi confeccionado um revestimento 
composto por nanopartículas de 
prata embutidas em matriz de sílica 
por meio de copulverização em 
emissão de radiofrequência. Esse 
revestimento foi aplicado em tecido 
de algodão destinado aos aventais 
cirúrgicos. As propriedades 
antimicrobianas das amostras 
de tecidos revestidos e tecidos-
controle (não revestidos) foram 
avaliadas por meio do teste de halo 
de inibição contra bactérias gram-
positivas (Staphylococcus aureus) 
e gram-negativas (Escherichia coli), 
bem como contra uma levedura 
(Candida albicans). Além disso, o 
tecido revestido foi caracterizado 
no que tange às suas propriedades 
físicas e desempenho funcional.

- Algodão.
- Nanopartículas 
de prata embutidas 
em matriz de 
sílica.
- Aventais 
cirúrgicos.

O tecido revestido 
apresentou atividade 
antimicrobiana contra 
os microrganismos 
avaliados. As 
amostras de 
tecidos revestidos 
apresentaram halo 
de inibição de dois 
a 3 mm contra 
Staphylococcus 
aureus e de um a 2 
mm contra Candida 
albicans. Por outro 
lado, não houve 
inibição completa 
do crescimento de 
Escherichia coli pela 
técnica empregada. 
Além disso, os 
tecidos-controle 
apresentaram 
ausência de atividade 
antimicrobiana 
contra as cepas 
avaliadas, bem 
como crescimento 
microbiano sobre 
a superfície das 
amostras.

- Foram realizados 
testes com apenas 
duas espécies de 
bactérias e uma de 
fungo; 
- Não foram 
realizados testes 
in vivo, apesar 
da avaliação de 
toxicidade.

Muito baixa.

(a Figura 2 continua na próxima página)
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Código Identificação
(referência) Método 

Têxtil
Substância 
utilizada na 

impregnação
Aplicabilidade

Resultados 
principais Limitações Qualidade da 

evidência

A3 Anderson, et al. 
(2017)(23) 

Estudo de intervenção, controlado, 
cruzado, randomizado e cego 
realizado com enfermeiros de duas 
UTIs† de um hospital terciário. 
Os enfermeiros participantes do 
estudo receberam três diferentes 
aventais cirúrgicos: de algodão-
poliéster padrão (controle), 
impregnados com liga de prata e 
impregnados com organosilano 
de amônio quaternário e emulsão 
de copolímero de fluoroacrilato 
hidrofóbico. Os enfermeiros 
utilizaram cada um dos aventais 
cirúrgicos durante turnos de 12 
horas consecutivas de modo 
que cada enfermeiro participou 
do grupo-controle e das duas 
intervenções. A carga microbiana 
dos aventais cirúrgicos dos 
enfermeiros participantes do estudo 
foi determinada antes e após o 
término de cada turno de trabalho.

- Algodão e 
poliéster.
- Intervenção 1: 
liga de prata.
- Intervenção 
2: organosilano 
de amônio 
quaternário e 
emulsão de 
copolímero de 
fluoroacrilato 
hidrofóbico.
- Aventais 
cirúrgicos. 

Os aventais cirúrgicos 
impregnados com 
antimicrobianos 
não foram eficazes 
na redução da 
contaminação 
microbiana dos 
enfermeiros, quando 
comparados aos 
aventais cirúrgicos 
padrão, durante 
turnos de 12 horas 
em UTIs†.

- Estudo realizado 
em apenas duas 
UTIs† de uma 
única instituição;
- A cultura de 
microrganismos 
foi obtida de 
áreas aleatórias 
dos aventais 
cirúrgicos, o que 
pode ter falhado 
em demonstrar a 
real extensão da 
colonização.

Moderada.

A4
Gerba, et al. 
(2016)(24)

Estudo in vitro e controlado no 
qual se comparou a atividade 
antimicrobiana de amostras de 
tecidos de algodão impregnados 
com prata com amostras de tecidos 
de algodão sem impregnação 
(tecido controle), após duas, 
quatro e 24 horas de exposição 
dos tecidos aos seguintes 
microrganismos: Escherichia 
coli; Salmonella choleraesuis; 
Enterococcus faecium resistente 
à vancomicina; Klebsiella 
pneumoniae resistente aos 
carbapenêmicos; Staphylococcus 
aureus resistente à meticilina; 
esporos de Clostridium difficile; 
Propionibacterium acnes; 
Trichophyton mentagrophytes; 
colifago MS2; norovírus morino. 

- Algodão.
- Prata.
- Uniformes 
utilizados pelos 
profissionais de 
saúde e têxteis 
utilizados pelos 
pacientes: lençóis 
e fronhas.

O tecido impregnado 
com prata 
apresentou eficácia 
antimicrobiana 
contra todos os 
microrganismos 
avaliados. Os 
esporos de 
Clostridium 
difficile foram os 
mais resistentes, 
entretanto, houve 
uma redução de 
90% após 96 horas 
do experimento. 
Conclui-se que 
tecidos impregnados 
com antimicrobianos 
podem funcionar 
como barreira 
no controle da 
transmissão de 
microrganismos em 
serviços de saúde. 

- Não foram 
realizados testes 
in vivo;
 - Não foi relatada 
avaliação de 
toxicidade.

Muito baixa.

A5
Sifri, Burke, 
Enfield (2016)(25)

Estudo de intervenção, controlado 
e quase-experimental realizado 
durante a substituição de uma ala 
clínica antiga por outra nova em 
um hospital de cuidados agudos. 
O tempo de duração da pesquisa 
foi de 25,5 meses divididos em 
período de referência (anterior 
à substituição da ala hospitalar 
antiga com duração de 12 meses) 
e período de avaliação (após a 
substituição da ala hospitalar antiga 
com duração de dez meses). 
Houve um intervalo entre os dois 
períodos para a implementação das 
superfícies e têxteis impregnados 
com óxido de cobre nas unidades 
da ala hospitalar nova. Durante 
o período de avaliação, foram 
analisados os pacientes internados 
em uma ala hospitalar não 
modificada e na ala hospitalar 
nova. Então, os períodos foram 
avaliados e comparados quanto à 
incidência de IRAS*.

- Sem descrição 
do tipo de têxtil. 
- Óxido de cobre.
- Têxteis utilizados 
pelos pacientes: 
lençóis, fronhas, 
cobertores, 
toalhas, panos e 
roupas.

A ala hospitalar nova, 
em comparação 
com o período 
de referência, 
apresentou uma 
redução de 78% 
na incidência de 
IRAS* ocasionadas 
por organismos 
multirresistentes ou 
Clostridium difficile. 
A ala hospitalar 
não modificada não 
teve alterações nas 
taxas de IRAS* em 
relação ao período 
de referência. 
Em conclusão, 
as superfícies e 
têxteis impregnados 
com óxido de 
cobre podem ser 
tecnologias úteis 
para a prevenção de 
IRAS* em ambientes 
hospitalares.

- Estudo realizado 
em uma única 
instituição;
- Não houve 
cegamento ou 
randomização dos 
pacientes;
- A vigilância das 
IRAS* foi realizada 
retrospectivamente;
- Não há como 
determinar a 
contribuição 
relativa dos têxteis 
e superfícies 
impregnados na 
redução das IRAS*.

Moderada.

(a Figura 2 continua na próxima página)

(Figura 2 continuação)
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Código Identificação
(referência) Método 

Têxtil
Substância 
utilizada na 

impregnação
Aplicabilidade

Resultados 
principais Limitações Qualidade da 

evidência

A6
Lazary, et al. 
(2014)(26)

Estudo de intervenção realizado 
durante dois períodos paralelos 
de seis meses cada em uma 
enfermaria de traumatismo 
cranioencefálico na qual os 
pacientes internados são 
caracterizados por baixo nível de 
consciência e total dependência. 
Durante o período A, foram 
avaliados os têxteis comumente 
utilizados na enfermaria. Por outro 
lado, durante o período B, todos 
os têxteis foram substituídos por 
têxteis impregnados com óxido de 
cobre. Realizou-se a comparação 
entre os períodos A e B quanto 
à taxa de incidência de infecção, 
bem como os dias febris e de 
antibioticoterapia. A coleta e a 
análise microbiológica da área de 
contato dos lençóis com as costas 
dos pacientes foram realizadas 
após seis a sete horas de uso.

- Poliéster.
- Óxido de cobre.
- Têxteis utilizados 
pelos pacientes: 
lençóis, fronhas, 
cobertores, toalhas 
e roupas.

O uso de têxteis 
impregnados com 
óxido de cobre, em 
comparação com os 
que eram comumente 
empregados na 
unidade de longa 
permanência, reduziu 
a taxa de incidência 
de IRAS* em 24%, 
bem como os dias 
febris em 47% e os 
de antibioticoterapia 
em 32,8%. 
Igualmente, a análise 
microbiológica 
demonstrou uma 
carga bacteriana 
menor nos têxteis 
impregnados com 
óxido de cobre do 
que nos têxteis sem 
impregnação.

- Estudo realizado 
em apenas uma 
enfermaria de uma 
única instituição;
- Ausência de 
grupo-controle.

Baixa.

A7
Groß, et al. 
(2010)(27)

Estudo de intervenção realizado 
com funcionários de uma 
ambulância por quatro semanas. 
Durante a 1ª e a 3ª semanas, os 
funcionários utilizaram uniforme 
convencional. Em contrapartida, 
durante a 2ª e 4ª semanas, os 
funcionários utilizaram uniforme 
impregnado com prata. A lavagem 
dos uniformes foi realizada 
antes do início de cada semana 
de avaliação. Foram coletadas 
amostras das jaquetas e calças 
utilizadas antes dos primeiros 
turnos e nos terceiros e sétimos 
dias, após a remoção dos 
uniformes, e avaliadas quanto à 
carga bacteriana. 

- Sem descrição 
do tipo de têxtil.
- Prata.
- Uniformes 
utilizados pelos 
profissionais 
de atendimento 
de emergência: 
jaqueta e calça.

Nas jaquetas 
impregnadas com 
prata, a carga 
bacteriana foi 3,8 
e 2,3 vezes maior 
nos terceiros e 
sétimos dias, 
respectivamente, em 
relação às jaquetas 
convencionais. 
Além disso, a carga 
bacteriana para as 
calças impregnadas 
com prata foi quase 
o dobro nos terceiros 
dias, porém, inferior 
nos sétimos dias no 
que tange às calças 
convencionais. 
Em suma, não 
houve redução da 
carga bacteriana 
nos uniformes 
impregnados com 
prata. 

- Estudo piloto; 
- Tamanho 
amostral reduzido;
- Ausência de 
grupo-controle.

Baixa.

*IRAS = Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde; †UTIs = Unidades de Terapia Intensiva

Figura 2 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa quanto ao método, tipo de têxtil e substância 

com atividade antimicrobiana utilizada para a impregnação, aplicabilidade no serviço de saúde e principais resultados

De modo geral, os estudos objetivaram, 

principalmente, a comparação entre os têxteis comuns 

com os têxteis impregnados de antimicrobianos durante 

análises laboratoriais ou em situação real de assistência à 

saúde, quanto ao nível de contaminação microbiana e/ou 

incidência de IRAS em determinados serviços de saúde. 

Dos sete artigos selecionados para análise, cinco deles 

podem ser classificados como estudos de intervenção 

e dois como estudos realizados in vitro. Os tipos de 

têxteis impregnados foram: algodão e poliéster. As 

principais substâncias com propriedades antimicrobianas 

empregadas para a impregnação desses têxteis foram: 

óxido de cobre e nanopartículas de prata. A aplicabilidade 

voltou-se basicamente para as roupas de hotelaria, o 

vestuário dos pacientes e os uniformes dos profissionais 

de saúde. A utilização desses têxteis pelos pacientes, 

como as roupas de hotelaria e o vestuário, demonstrou 

maior eficácia na redução da carga microbiana em 

comparação ao uso como o uniforme por profissionais 

de saúde. 

Discussão

A utilização de têxteis impregnados com substâncias 

antimicrobianas é relatada na literatura científica com 

eficácia na redução da carga microbiana tanto em estudos 

in vitro como em estudos de intervenção, especificamente 

(Figura 2 continuação)



www.eerp.usp.br/rlae

8 Rev. Latino-Am. Enfermagem 2021;29:e3416.

quando o uso destes têxteis se dá por pacientes em 

vestuário e roupas de hotelaria nos serviços de saúde, 

visando, assim, funcionar como uma barreira viável no 

controle da transmissão microbiana, sobretudo em época 

de surtos. 

Dentre os estudos selecionados nesta revisão, 

três deles (A1, A5 e A6) demonstraram a impregnação 

com óxido de cobre, sobretudo em roupas de cama e 

vestuário utilizados pelos pacientes, como eficaz na 

redução da carga microbiana, o que, consequentemente, 

contribuiu para a diminuição da ocorrência de IRAS(21,25-

26). Dentre os possíveis mecanismos de atividade 

antimicrobiana do óxido de cobre propostos, destacam-

se a indução do estresse oxidativo, principalmente pela 

formação de peróxidos, os quais destroem a estrutura 

e DNA microbiano, e a liberação de íons metálicos 

das nanopartículas, as quais se aderem, danificam 

e impermeabilizam a membrana do microrganismo, 

ocasionando a morte celular(28).

Devido à gama de fatores intrínsecos à cadeia 

de transmissão de infecção, destaca-se, também, a 

interpretação equivocada dos resultados das pesquisas 

(A1, A5, A6), que trouxeram a intervenção com têxteis 

impregnados de antimicrobianos, sobretudo, óxido de 

cobre, como diretamente responsável pela redução das 

IRAS(21,25-26), o que pode acarretar mudança de prática 

clínica. Esse tipo de intervenção pode ser responsável 

pela redução da contaminação microbiana, entretanto, 

não se pode afirmar que tal intervenção foi responsável 

pela redução de IRAS, considerando que existem 

outras variáveis direta ou indiretamente atreladas ao 

desenvolvimento de infecções(29-30).

As nanopartículas de prata, por sua vez, são 

amplamente empregadas na confecção dos têxteis com 

propriedades antimicrobianas. Segundo os dados de uma 

pesquisa desenvolvida in vitro, utilizando diferentes cepas 

bacterianas, as nanopartículas de prata apresentam ação 

antimicrobiana por meio do estresse oxidativo provocado 

e, consequentemente, prováveis danos ao DNA do 

microrganismo(31). 

Dentre os estudos incluídos nesta revisão integrativa, 

quatro deles (A2, A3, A4, A7) abordaram a impregnação 

de têxteis com nanopartículas de prata(22-24,27), sendo que 

apenas durante as duas análises in vitro (A2, A4) houve 

eficácia em termos antimicrobianos(22,24), pois, nos demais 

estudos (A3, A7), nos quais os têxteis impregnados com 

prata eram utilizados por profissionais de saúde como 

uniformes durante a assistência, não houve eficácia na 

redução da contaminação microbiana em comparação aos 

têxteis convencionais(23,27). Todavia, deve-se ressaltar que, 

dentre estes dois estudos de intervenção, devido ao reduzido 

tamanho amostral utilizado em uma dessas pesquisas (A7), 

esta não pode ser representativa para uma análise final(27). 

Dessa forma, apenas um único trabalho científico (A3) 

demonstrou ineficácia antimicrobiana na utilização de têxteis 

impregnados com nanopartículas de prata em serviços de 

saúde(23), o que evidencia a necessidade de mais pesquisas 

dessa espécie para a fundamentação de uma conclusão.

Ao contextualizar esses achados no enfrentamento 

da pandemia de COVID-19, é primordial considerar que 

a transmissão do SARS-CoV-2 se dá, principalmente, por 

contato direto (entre mãos contaminadas e mucosas), 

bem como por gotículas formadas quando o indivíduo 

infectado fala, tosse ou espirra(13), sendo que as mesmas 

podem se depositar e contaminar as superfícies e fômites 

e, também, por meio de aerossóis(32-33). Desse modo, a 

paramentação dos profissionais de saúde torna-se uma 

ferramenta essencial para promover a biossegurança e 

a qualidade da assistência prestada(34-35). 

Em contrapartida, os processos de paramentação 

e de desparamentação, quando realizados de maneira 

inadequada, podem potencializar o risco de contaminação 

e, consequentemente, de infecção daquele que os realiza. 

Desse modo, cria-se um preocupante cenário ao analisar 

os resultados de um estudo que identificou, por meio de 

simulação clínica de casos relacionados à COVID-19, as 

falhas cometidas por profissionais de saúde durante a 

paramentação e desparamentação(36). 

Essa perspectiva é agravada ao considerar que 

somente a triagem dos profissionais de saúde, baseada 

nos sinais e sintomas de COVID-19, pode falhar na 

identificação do quantitativo real de infectados pelo 

SARS-CoV-2 nessa população, visto que, segundo os 

dados apresentados em um estudo, aproximadamente 

metade dos profissionais de saúde diagnosticados 

laboratorialmente era assintomática ou pré-sintomática 

no momento de realização dos testes. Vale ressaltar que 

mesmo os indivíduos com ausência de quadro clínico 

característico de COVID-19 apresentam potencial de 

propagação do vírus(37). 

Nesse sentido, conforme demonstrado em uma 

pesquisa, a qual desenvolveu um material têxtil 

de polycotton (constituído por poliéster e algodão) 

impregnado com nanopartículas de prata e que obteve 

resultados positivos, em apenas dois minutos, na 

inibição em 99% da replicação do SARS-CoV-2 quando 

em contato com essa superfície têxtil(38), a utilização de 

têxteis impregnados com substâncias antimicrobianas 

pode constituir uma alternativa para inviabilizar a infecção 

deste vírus presente nas superfícies têxteis em contato 

com os profissionais e pacientes nos serviços de saúde de 

modo a minimizar a contaminação, infecção e, por fim, 

controlar o seu surto.

Além disso, diante da atual pandemia de COVID-19, 

potencializou-se a necessidade da utilização prolongada 

de EPIs por profissionais de saúde durante as atividades 



www.eerp.usp.br/rlae

9Schneider G, Bim FL, Sousa AFL, Watanabe E, Andrade A, Fronteira I.

de assistência, principalmente, aos pacientes infectados 

por SARS-CoV-2, o que pode acarretar distintas reações 

adversas na pele devido ao calor e ao consequente 

aumento da umidade provocado pelo suor, conforme 

demonstrado em um estudo que relatou a ocorrência de 

pele seca, prurido, erupção cutânea e urticária(39). Desse 

modo, o têxtil impregnado com nanopartículas de prata, 

além de apresentar inibição da replicação do SARS-CoV-2, 

mostrou-se promissor ao não induzir a ocorrência de 

reações adversas, fotossensibilização e fotoirritabilidade 

em tecido cutâneo(38). 

Todavia, reconhece-se que determinadas substâncias 

com propriedades antimicrobianas, as quais são 

utilizadas na impregnação de têxteis, podem causar 

efeitos colaterais, em curto e/ou longo prazo, devido 

ao contato direto com a pele, por exemplo: indução 

de alergias, alterações da microbiota e toxicidade(40-41). 

Com isso, adicionam-se aos achados deste estudo as 

implicações da utilização de substâncias potencialmente 

tóxicas na impregnação de têxteis, as quais acarretam 

questionamentos quanto à possibilidade de agravos à 

saúde pelo contato com o tecido cutâneo. Essa análise 

é necessária para a fundamentação do risco-benefício, 

sobretudo em longo prazo, com vistas à implementação 

desses têxteis nos serviços de saúde.

Outro aspecto a ser levado em consideração é o 

fato de que tais recursos tecnológicos, desenvolvidos 

a fim de prevenir a contaminação microbiana e por 

SARS-CoV-2, devem contar com a conscientização 

dos profissionais de saúde a respeito da execução de 

estratégias indiscutivelmente eficazes na promoção da 

biossegurança nos serviços de assistência. São exemplos 

a higienização das mãos(5-6), a desinfecção de superfícies, 

o adequado manuseio de materiais e equipamentos 

destinados à assistência aos pacientes, a utilização de 

EPIs, entre outras medidas de assepsia e antissepsia(29-30). 

Em termos de aplicabilidade de têxteis impregnados 

com antimicrobianos na assistência à saúde, observa-

se uma ampla versatilidade, uma vez que podem estar 

presentes nas vestimentas/uniformes dos profissionais, 

vestuários e roupas de hotelaria do paciente e até mesmo 

nas embalagens de materiais cirúrgicos.

Ainda há de se considerar a inexistência de 

pesquisas relacionadas à impregnação de têxteis com 

antimicrobianos destinados à confecção de jalecos. 

A necessidade do desenvolvimento de abordagens 

envolvendo este tema pode ser confirmada por meio de 

um estudo realizado in vitro no qual os pesquisadores 

demonstraram que os têxteis de poliéster utilizados 

na confecção de jalecos não apresentam função de 

barreira física contra fluidos e bactérias(42). Com isso, 

tais resultados expressam preocupação e alerta visto 

que este EPI é amplamente utilizado em todos os níveis 

de atenção à saúde, entretanto, não parece apresentar 

uma real proteção aos profissionais que dele fazem uso. 

Este estudo apresenta limitações metodológicas 

importantes, pois, apesar da grande quantidade de 

trabalhos desenvolvidos a respeito da impregnação 

de têxteis com antimicrobianos, poucas publicações 

apresentavam a intervenção como delineamento de 

estudo, ou seja, pesquisas que permitam a análise da 

eficácia em situação real de assistência à saúde. Além 

disso, os resultados aqui demonstrados expressam apenas 

um retrato da literatura científica nesse tempo e espaço. 

Além disso, a inclusão de apenas cinco bases de dados 

para a busca de estudos pode não ter sido suficiente para 

exaurir a literatura científica a respeito da temática, o que 

pode ter levado à não inclusão de pesquisas elegíveis para 

compor esta revisão.

No entanto, esta revisão integrativa da literatura 

contribui para a promoção da biossegurança ao abrir 

a possibilidade para a implementação, nos serviços 

de saúde, de têxteis impregnados com agentes 

antimicrobianos, sobretudo naqueles têxteis utilizados 

pelos pacientes, como o vestuário, as toalhas e as roupas 

de cama, devido aos resultados demonstrados nos estudos 

analisados quanto à redução da carga microbiana e de 

possíveis IRAS. Além disso, essa intervenção, apoiada por 

políticas públicas de saúde, aplicada na prática clínica, 

pode vir a se tornar uma potencial ferramenta a auxiliar 

na mitigação da pandemia em curso por COVID-19.

Conclusão

A utilização de têxteis impregnados com substâncias 

antimicrobianas, sobretudo pelos pacientes, pode ser 

considerada uma alternativa viável na prevenção e no 

controle da transmissão microbiana nos serviços de saúde. 

Todavia, a implementação destes têxteis, como o uniforme 

para os profissionais de saúde, ainda necessita de maiores 

investigações quanto à redução da carga microbiana na 

prática clínica.
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